
O plano de funções comissio-
nadas, implantado à força pelo 

BB no dia 28/01/2013, tem ocasiona-
do grande inquietação no quadro de 
empregados do banco. Manifestações e 
paralisações contra o novo plano têm 
ocorrido em várias unidades da fede-
ração. Até a presidente Dilma recebeu 
denúncia formal e afirmou que vai exa-
minar a questão.

Arbitrário, o plano impõe prejuízos 

aos empregados. Tanto para os enqua-
drados em Função de Confiança (FC), 
quanto para os que possuem Função 
Gratificada (FG). 

Os bancários com FC perderão a verba 
“226 – Compl. Função Confiança” quan-
do forem nomeados para um novo cargo 
comissionado.  Os empregados com FG 
terão redução salarial imediata se migra-
rem para a função de 6h, assim como os 
nomeados a partir de 01/02/2013.

A farsa do novo plano busca tão so-
mente retirar direitos já reconhecidos 
pela Justiça do Trabalho. No Maranhão, 
diversas ações sobre redução de jornada 
sem perdas salariais já foram julgadas 
em definitivo e a favor dos bancários. No 
Estado, até condenação por danos morais 
o BB já sofreu em ações relacionadas ao 
reconhecimento da jornada de 6h.  

Sobre a CCV
O Banco do Brasil tem feito uma gran-

de campanha em todo o país para que os 
bancários exijam dos sindicatos a adesão 
à Comissão de Conciliação Voluntária 
(CCV). Neste cenário de implantação do 
novo plano de funções, é importante lem-
brar que o objetivo da CCV é claro: pagar 
um valor irrisório no que diz respeito às 
horas extras devidas pelo Banco.

O SEEB-MA ressalta que o cálculo 
correto das horas extras devidas nos últi-
mos cinco anos pode ser feito por meio da 
planilha disponibilizada no site do Sindi-
cato, no endereço: www.bancariosma.
org.br/paginas/noticias.asp?p=6354.

O mais estarrecedor é a imposição do 
BB em exigir que os sindicatos que deseja-
rem aderir ao acordo tenham que suspen-
der, por 180 dias, TODAS AS AÇÕES 
JUDICIAIS que buscam o pagamento 
das horas extras, independentemente da 
fase processual em que se encontrem. Isso 
é um atentado contra o direito do trabalha-
dor e uma afronta à Justiça. 

Cientes dessa armadilha, os bancários 
de São Paulo rejeitaram a CCV em as-
sembleia realizada no dia 25 de fevereiro. 
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■ Saúde 
Bancários, apoiem colegas que estão 

sob tratamento médico
Uma das categorias que mais 

adoece no país é a bancária. 
Doenças como LER/DORT, depres-
são, transtorno bipolar e síndrome do 
pânico são as mais comuns. Quando o 
empregado não é a vítima, o colega ao 
lado pode ser, e a falta de apoio agrava 
a situação.

“Muitas vezes, o próprio colega de 
trabalho olha o bancário adoecido com 
desconfiança, como se ele estivesse 
agindo de má-fé, inventando doença 
para não trabalhar. Tal atitude deve ser 
totalmente evitada” – alertou Regina, di-
retora de saúde do SEEB-MA.

A psicóloga Renata Paparelli, profes-
sora do curso de psicologia da PUC-SP, 
explica que o adoecimento da categoria 
é ocasionado pela política de gestão dos 
bancos, baseada no assédio moral, na 
competitividade, na pressão por metas 

e nas ameaças de descomissionamento.
“No entanto, alguns colegas de traba-

lho acham que o problema é o bancário 
e não o banco. Desse modo, isolam ain-
da mais a vítima, piorando seu quadro 
de saúde” – afirmou a diretora Edna.

Segundo Paparelli, que também coor-
dena os Encontros de Saúde dos Bancá-
rios de São Paulo, quando o empregado 
adoece, por causa do modelo de gestão 
do banco, a decepção é muito grande, 
pois suas qualidades são esquecidas.

“Não se trata de fraqueza individual, 
mas de um trabalho penoso, produtor de 
sofrimento psíquico. Quando essa en-
grenagem, que é o trabalhador, adoece, 
é colocada de lado, como uma sucata. 
Toda a sua história no banco é descarta-
da”, completa a psicóloga, alertando que 
esta é uma prática equivocada das insti-
tuições financeiras.

O SEEB-MA orienta os bancários do 
Maranhão a apoiarem os colegas que es-
tão sob tratamento médico. Não descon-
fie, não despreze. Respeite a situação da 
pessoa. Reflita; pois amanhã a vítima 
do banco pode ser você.

Não desconfie, não despreze o colega. Reflita; 
pois amanhã a vítima do banco pode ser você.

■ Atenção

Imposto Sindical é descontado em março
O Imposto Sindical, herança da 

Era Vargas, é descontado da 
folha de pagamento dos bancários em 
março. Esta contribuição é um tributo 
recolhido compulsoriamente de todos 
os trabalhadores.

O Imposto Sindical foi criado por 
um Decreto de Lei, que regulamentou 
o Artigo n° 138 da Constituição Fede-

ral de 1937, e hoje obedece a seguinte 
distribuição: 60% do valor são desti-
nados aos sindicatos; 15% à federação 
dos trabalhadores; 5% à confederação 
dos trabalhadores; 10% ao Ministério 
do Trabalho e Emprego - que faz o re-
passe ao Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (FAT) – e 10% para as centrais 
sindicais.

O SEEB-MA ressalta que é contra a 
cobrança do Imposto e em duas opor-
tunidades postulou na Justiça que o tri-
buto não fosse cobrado dos bancários 
maranhenses, contudo, a Justiça não 
acolheu os pedidos.

O Imposto equivale a um dia de tra-
balho descontado no contracheque.     

■ Banco do Brasil 
SEEB-MA cobra condições dignas de 

trabalho no PAB Detran
O SEEB-MA cobra condi-

ções dignas de trabalho e 
atendimento no PAB do BB, lo-
calizado no Detran, em São Luís. 

O Sindicato constatou a su-
perlotação na unidade provo-
cada pelo número reduzido de 
bancários.

Para se ter uma ideia, o posto 
possui quatro guichês, mas tem 
apenas dois caixas para atender 
a enorme demanda de clientes. 

“Se o BB contratasse mais 
bancários, a situação melhora-

ria. Mas numa postura ganan-
ciosa, o banco não contrata, 
pois só pensa no lucro. Enquan-
to isso, empregados, clientes e 
usuários são explorados e des-
respeitados diariamente” – criti-
cou o diretor Jaffi Carvalho.

Em resposta ao descaso do 
BB, o SEEB-MA denunciará o 
caso aos órgãos competentes e 
poderá paralisar as atividades da 
unidade se o banco não garantir 
condições dignas de trabalho e 
atendimento no local.

Posto possui quatro guichês, mas conta com apenas 
dois caixas para atender a enorme demanda.
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■ Formação Sindical 
Curso de Oratória com Vito Giannotti 

será realizado no dia 23 março
O SEEB-MA realiza no 

dia 23 de março (sába-
do) das 8h as 18h, na sede do 
Sindicato, na Rua do Sol - Cen-
tro de São Luís, o Curso de 
Oratória com o escritor Vito 
Giannotti.

O curso é gratuito e tem 
como público-alvo: bancá-
rios, militantes, estudantes, 
dirigentes e delegados sindi-
cais. Os participantes terão di-
reito a café da manhã e almo-
ço por conta do SEEB-MA.

O Sindicato informa aos 

bancários sindicalizados de 
outras cidades do Estado que 
serão ressarcidas as despe-
sas com transporte (passa-
gem de ônibus). 

O SEEB-MA oferece tam-
bém hospedagem gratuita 
no alojamento da entidade.

Garanta já a sua vaga! 
As inscrições podem ser 
efetuadas até o dia 21 de 
março (quinta-feira). 

Saiba mais em: www.
bancariosma.org.br/paginas/
noticias.asp?p=6329.

Caixa Econômica 
"Caixa está sucateada em 
todo o MA", repercute jornal

O Jornal Pequeno repercutiu matéria do 
SEEB-MA sobre as péssimas condições de 
trabalho nas agências da Caixa no Mara-
nhão. Na matéria, o Sindicato denuncia os 
graves problemas estruturais das unidades, 
que colocam em risco a vida de bancários e 
clientes. Leia mais em: www.bancariosma.
org.br/paginas/noticias.asp?p=6396.

Banco da Amazônia 
SEEB repudia implantação 
da lateralidade no BASA

O SEEB-MA repudia a atitude da 
diretoria do BASA, que implantou 
em março, a lateralidade em todas as 
agências do banco.

Para quem não conhece, a lateralidade 
é um instrumento maléfico criado pelos 
banqueiros para economizar dinheiro e 
sobrecarregar os bancários, que passam 
a trabalhar dobrado sem direito a 
remuneração compatível.

O Sindicato informa que está atento 
ao caso e tomará as medidas cabíveis 
para resguardar o direito dos bancários. 

Ação dos 25% do BEM 
SEEB entrega 19º lote 
de alvarás

O 19º lote de alvarás referente à 
ação dos 25% do BEM foi entre-
gue no dia 01/03. Desta vez, foram 
chamados 137 beneficiários para 
receber a parte incontroversa devida 
pelo banco. O SEEB-MA reitera que 
divulgará novas listas à medida que 
a Justiça liberar novos lotes.

Giannotti durante curso sobre a história dos trabalhadores 
realizado em 2012, na sede do SEEB-MA, em São Luís.

■ Banco da Amazônia
Plano de saúde não pode 
sofrer reajuste por idade
A Justiça determinou no 

dia 19/02 que a Caixa 
de Assistência dos Funcioná-
rios do Banco da Amazônia 
(CASF) se abstenha de aumen-
tar a mensalidade do plano de 
saúde de acordo com a faixa 
etária dos usuários.

Em 2010, a CASF impôs 
um aumento de quase 20% 
no valor do plano de saúde dos 
trabalhadores com mais de 59 
anos, índice muito superior aos 
6,76% autorizados pela Agên-
cia Nacional de Saúde.

Enquanto isso, o percentual 
de aumento para os mais jo-
vens foi de apenas 3,08%. 

Para o SEEB-MA, a medi-
da da CASF fere o direito fun-
damental da isonomia e preju-
dica os mais idosos.

“A cada ano o salário do 
aposentado fica menor. Se esse 
abuso continuasse, chegaría-
mos ao ponto de abrir mão do 
nosso plano, pois não teríamos 
como pagar” – afirmou um 
aposentado do BASA.

Na mesma decisão, a Justiça 
determinou que a CASF pare 
de cobrar a “cota extra”, que 
majorava ainda mais o valor do 
plano de acordo com a idade. 

A ação vitoriosa foi ajuizada 
pelo Sindicato em 30/06/2010. 

■ Caixa Econômica
Caixa pagará R$ 50 mil por 
danos morais a bancário 
Em ação movida pela 

assessoria jurídica do 
SEEB-MA, a Caixa Econô-
mica foi condenada a pagar R$ 
50 mil de indenização, a título 
de dano moral, a um bancário 
que teve a função retirada por 
ajuizar ações trabalhistas con-
tra o banco.

A decisão da 5ª Vara do Tra-
balho de São Luís foi publica-
da na quinta-feira (07/03).

Segundo foi constatado, o 
bancário era pressionado pela 
Caixa a desistir dos processos. 
Como não cedeu às pressões, 
o banco retirou a função do 
empregado como forma de 

retaliação.
Indignado, o bancário pro-

curou o Sindicato, que pronta-
mente acionou a Justiça e saiu 
vitorioso.

Diante de mais esta vitória, 
o diretor do SEEB-MA, Rai-
mundo Costa, recomenda a 
todos os bancários que procu-
rem o Sindicato caso estejam 
passando por situações seme-
lhantes. 

“Trabalhadores, denunciem 
qualquer ataque dos bancos. 
Desse modo, poderemos to-
mar as medidas cabíveis para 
defender seus direitos. Denun-
ciem” – ratificou Costa. 
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Publicação Mensal do Sindicato dos 
Bancários do Maranhão

Pegadinha do Português 
"O governo não ressarce 
os prejuízos..." (Fonte: Uol) 
Essa frase foi escrita num artigo 

sobre determinado governo estadual 
brasileiro. A intenção do articulista foi 
dizer que não há indenização, com-
pensação, reparo. 

O problema é que o verbo ressarcir 
é verbo defectivo, ou seja, não é con-
jugado em todos os tempos e pessoas. 

Logo, a frase apresentada deveria, 
então, ser estruturada por algum verbo 
sinônimo de ressarcir.:

O correto seria: O governo não 
compensa os prejuízos...

■ Arte do outdoor em homenagem às mulheres

Servidores do Judiciário 
Federação decide sobre 
desfiliação da CUT
Mais uma federação de trabalhado-

res pode se desfiliar da CUT. 
De 26 a 30 de abril de 2013 em Ca-

eté, Minas Gerais, ocorrerá o 8º CON-
GREJUFE, Congresso dos Servidores 
do Judiciário Federal, categoria que 
reúne mais de 100 mil trabalhadores. 

No Congresso, serão discutidos: a 
eleição da nova diretoria da Fenajufe 
para o triênio 2013-2016 e a desfilia-
ção da CUT. 

Assembleias de eleição de delega-
dos estão ocorrendo em todo país.

■ Caixa Econômica 
SEEB-MA recebe denúncias de atendimento 

discriminatório em agências da Caixa
O SEEB-MA recebeu denún-

cias de que algumas agên-
cias da Caixa não estão atendendo 
beneficiários dos programas sociais 
do Governo Federal. 

O fato foi observado principal-
mente em agências recém-inaugu-
radas pelo banco. Nesses locais, 
segundo as denúncias, é priorizado 
o atendimento voltado aos "negó-
cios". Enquanto isso, nas agências 
mais antigas, as filas têm aumenta-
do, assim como o tempo de espera 
dos clientes. A demanda crescente 
tem adoecido os empregados.

Em Imperatriz, por exemplo, 
foram inauguradas duas novas 
agências (Sul Maranhense e Meio 
Norte), mas a concentração de 
atendimentos sociais (seguro de-
semprego, PIS, FGTS e Bolsa Fa-

mília) permanece nas duas unida-
des mais antigas (Imperatriz e Rio 
Tocantins). Segundo informações 
obtidas pela diretoria regional do 
SEEB-MA, o número de atendi-
mentos sociais é totalmente des-
proporcional entre as agências da 
Caixa em Imperatriz. 

Ao que parece, as novas agên-
cias foram instruídas a recusar o 
atendimento dos beneficiários.

O mesmo problema foi consta-
tado na região da Baixada Mara-
nhense. De acordo com denúncias, 
os clientes são obrigados a procu-
rar atendimento em outras cidades.

 Para o SEEB-MA, essa atitude 
da Caixa é absurda e deve ser de-
nunciada aos órgãos de fiscaliza-
ção, como o Ministério Público, o 
Procon-MA e o Banco Central. 

O SEEB-MA cobra também 
uma explicação por parte da Su-
perintendência da Caixa no Mara-
nhão sobre a existência desse tipo 
de procedimento discriminatório.

Ao recusar o atendimento destas 
pessoas, a Caixa Econômica atenta 
contra o seu papel de banco públi-
co. É preciso que a atual gestão do 
banco tome de fato a responsabi-
lidade de garantir um bom atendi-
mento à toda sociedade sob pena 
de expor a instituição às multas e 
penalidades, como já ocorreu em 
várias localidades devido às filas e 
à demora no atendimento. 

Além de abrir novas agências, a 
Caixa precisa contratar mais em-
pregados e respeitar seus clientes 
e usuários, independentemente dos 
serviços solicitados por eles.


